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Intervenção 

 
Grandes Obras na Ilha Terceira 

 
 
Sr. Presidente, 
Sras. e Srs. Deputados Regionais, 
Sra. e Srs. Membros do Governo Regional, 
 
 

Há cerca de um ano atrás subia a esta tribuna, de viva voz, para dar 

conta do ponto de situação em que se encontrava o cumprimento dos 

compromissos eleitorais assumidos pelo Partido Socialista para a Ilha 

Terceira. Tais compromissos, consagrados no IX Programa do Governo, 

tem como objectivo nevrálgico promover, de uma forma responsável e 

competente, o desenvolvimento harmónico da Região Autónoma dos 

Açores. 

 

Os governos regionais do Partido Socialista tem vindo a assumir e a 

privilegiar como prioridade da sua acção governativa, políticas assentes nos 

mais diversos vectores visando, sempre, o crescimento e desenvolvimento 

do nosso arquipélago, compreendendo sempre a dimensão e sem nunca 

passar ao lado das condicionantes da ultraperifiricidade ou dispersão 

geográfica das nossas ilhas. 

 

De facto esta é a nova realidade que se vive no seio da nossa 

comunidade, a acção governativa socialista não se tem restringido somente 

ao que foi idealizado nas páginas do programa de Governo, muito pelo 

contrário, é real e é um dos aspectos que cada vez mais demonstra que foi 
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bem empregue a confiança que os açorianos depositaram no Partido 

Socialista. 

 

No que concerne em particular aos investimentos concretizados na 

Ilha Terceira, verifica-se, de forma clara e inequívoca, que a nossa terra 

está cada vez mais diferente, e diferente porque mudou, mudou para 

melhor, para muito melhor. Esta realidade é de fácil constatação no nosso 

quotidiano, nos domínios económico, social e cultural, fruto da 

implementação duma nova geração de políticas específicas que dá uma 

resposta real e objectiva aos anseios e ambições dos terceirenses. 

 

Sr. Presidente 
Sras. e Srs. Deputados Regionais 
Sra. e Srs. Membros do Governo Regional 

 

 

Não queremos, de modo algum, trazer para este debate a discussão 

sobre os 20 anos, sombrios e cinzentos, de governação do PPD/PSD nos 

Açores, apesar de sermos críticos em relação ao estado de visível desprezo 

e abandono em que encontrámos a ilha em 1996, após a primeira vitória 

nas legislativas regionais, estado esse, em que era inexistente todo um 

necessário conjunto de políticas que promovesse um impulso no seu 

desenvolvimento económico e social. Felizmente, para os terceirenses e 

para os açorianos, as “trevas” já lá vão, já lá vai o tempo da 

irresponsabilidade e demagogia, hoje o céu está límpido, como nunca, e o 

sol brilha. 
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De facto como salientei, inicialmente, não interessa falar nisso, hoje. 

A palavra “Açores” e o nome das suas nove belas pérolas são sinónimo de 

Futuro, de progresso e de desenvolvimento. 

 

No entanto, não deixa de ser estranho, que ultimamente estejamos a 

assistir a uma série de declarações demagógicas e irresponsáveis, por parte 

do maior partido da oposição, através do seu líder açoriano, apresentando 

um rol de criticas, sem aparente critério, à acção do Governo Regional. 

 

É de estranhar que, à medida que o actual Governo Regional lança a 

primeira pedra, apresenta algum projecto ou inaugura alguma outra obra, 

dando pleno cumprimento aos compromissos eleitorais assumidos perante 

as açorianas e os açorianos, então lá apareça líder do PPD, qual “Velho do 

Restelo”, a desbaratar críticas, acusações e mais dúzia e meia de 

barbaridades que não merece a pena enunciar.  

 

Sei que o Presidente do PSD/Açores tentou demarcar-se, 

recentemente, dos disparates que proferiu, quiçá num mau dia para ele – o 

que compreendemos, pois toda a gente tem direito a um dia mau, e até 

outras, a um ano inteiro de dias maus – no entanto, no nosso modesto 

entender, não nos disse claramente “ quais as obras que nós não deveremos 

fazer? Quais são as obras que não são importantes? Em que áreas estamos a 

desperdiçar os recursos públicos?” 

 

Continuaremos à espera das respostas! 
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Sr. Presidente 
Sras. e Srs. Deputados Regionais 
Sra. e Srs. Membros do Governo Regional 

 

 

 Nos últimos meses, os terceirenses foram “brindados” com o anúncio 

de quatro investimentos governamentais de grande vulto, que serão 

concretizados nos próximos anos nos dois concelhos. Concretamente: 

 

 - Na passada segunda-feira, foi assinalado o início da construção da 

Via Vitorino Nemésio, obra fulcral para o desenvolvimento dos Açores, 

dado ser um eixo de ligação entre o Concelho da Praia da Vitória e o de 

Angra do Heroísmo. A mesma terá uma duração de 20 meses e um custo de 

20 milhões de euros. Esta mesma via terá uma intervenção em 22 

quilómetros, onde vão ser colocados separadores centrais, alargamento 

médio de 6,6 metros, três passagens desniveladas (superiores), duas 

rotundas, correcções ao traçado, bermas de interior e exterior, drenagem, 

qualificação paisagística e caminhos paralelos com 4,5 metros de largura, 

com zonas de intersecção, separadores da estrada por vedações. Irão 

também ser implantados dois sistemas de contagem e classificação de 

veículos, instalada iluminação no troço inicial do traçado e em todas as 

rotundas e desnivelados, bem como a reformulação de todos os 

equipamentos de segurança. 

Esta obra vem corrigir aquilo que, no passado, os Governos do PPD/PSD, 

não tiveram habilidade para fazer. 
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 - No que concerne ao Hospital de Angra do Heroísmo, encontra-se a 

decorrer o restritivo concurso internacional, para a construção da nova 

unidade hospitalar, obra orçada em 45 milhões de euros. Todo o seu 

processo de concepção, projecção, construção equipamentos, não foi fácil 

dada a sua complexidade. O novo hospital da ilha Terceira, deverá 

estruturar-se com base em seis grandes áreas funcionais, passando a 

oferecer 19 especialidades médicas, 11 cirurgias e oito de diagnostico e 

terapêutica. O bloco operatório disporá de seis salas de operações. Em 

relação ao número de camas, esta nova unidade vai contar com 216 de 

internamento normal, em quartos duplos com casa de banho privativa, para 

além de outras 25 de internamento especial. Sendo de igual modo 

reorganizadas as valências e as áreas para as consultas externas. Esta 

unidade significará um grande avanço tecnológico e tendo, em termos do 

seu funcionamento, todas as condições para dar resposta a situações de 

catástrofe. 

 

- Em relação à Biblioteca Pública e Arquivo de Angra do Heroísmo, já foi 

apresentado o seu projecto, estando previsto o lançamento do concurso 

público este ano. O seu investimento rondará os 10 milhões de euros, será 

implantada junto ao Palacete Silveira e Paulo, com obra marcante de 

arquitectura. Este empreendimento cultural, será concebido com os mais 

avançados materiais de construção e apetrecho com equipamentos de 

grande avanço tecnológico e funcional. Sendo esta mais uma grande obra 

importantíssima para a ilha Terceira. 
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- Foi de igual modo muito recentemente assinado o contrato de execução 

com consórcios vencedores, que irão construir e reabilitar a marginal e o 

Paul da Praia da Vitória, concretizando um sonho de muitas gerações 

praienses. O seu projecto abrange todo o litoral da Cidade numa extensão 

de 3 Km, estando ainda integrado um Parque Ambiental Urbano. O custo 

da obra ronda os treze milhões de euros, e tem um prazo de execução de 22 

meses. Esta obra vai ao encontro de outras similares, como modelo de 

desenvolvimento económico dada a sua vertente de aproximação junto ao 

mar. 

 

Sr. Presidente 
Sras. e Srs. Deputados Regionais 
Sra. e Srs. Membros do Governo Regional 
 
 
Por mais que os responsáveis políticos do maior Partido da oposição 

PPD/PSD, se esforcem a passar uma mensagem de que a Ilha Terceira está 

a ficar para trás, a prova está à vista de todos: de como o Partido Socialista 

na sua acção governativa, se tem empenhado em dar cumprimento na 

integral aos seus compromissos eleitorais. Sendo de realçar que o trabalho 

não se resume, nem de perto nem de longe, às grandes obras. A sua 

actividade governativa é contínua, tendo por base o constante reforço de 

políticas que visam dar resposta aos anseios e necessidades das suas 

populações, de modo a permitir que todos tenham as mesmas 

oportunidades, e que cada vez mais haja mais e melhor qualidade de vida. 

 

É pena que tal realidade não alegre todos da mesma forma! 
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Disse 

 

Sala das Sessões, 7 de Março de 2007 

 

O Deputado Regional 

Osório Silva 


